
 

 

Tango e identidade nacional no cinema argentino: o caso da obra de Libertad 

Lamarque 

Alessander Kerber1 

 

Resumo: No presente trabalho, propõe-se uma análise das relações entre o tango e a identidade 

nacional argentina a partir da obra musical e cinematográfica de Libertad Lamarque. Essa artista 

recebeu, como cantora, o título de Reina del Tango e foi, também, a principal protagonista do 

cinema argentino dos anos 1930 e 1940, atuando em 16 filmes, quase todos musicais, os quais são 

tomados aqui como fontes primárias desta investigação. Em sua trajetória cinematográfica na 

Argentina, Libertad contribuiu para construir e difundir determinada versão sobre a identidade 

nacional deste país associando-a ao tango. Libertad apresenta-se, inclusive, como uma síntese 

possível acerca da identidade nacional argentina. 
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Neste trabalho, proponho uma análise das representações da identidade nacional 

argentina a partir da obra cinematográfica da Reina del Tango e principal protagonista 

do cinema argentino das décadas de 1930 e 1940. Assim, tomo como fontes principais 

desta pesquisa os dezesseis filmes realizados na Argentina e protagonizados por 

Libertad nas décadas de 1930 e 1940. 

O contexto no qual Libertad Lamarque realizou sua trajetória artística na 

Argentina, além de ser marcado pela emergência do rádio, do cinema e da indústria 

fonográfica, também foi marcado por grandes mudanças sociais e políticas, as quais 

influenciaram o processo de lutas de representação e reconstrução de uma versão 

socialmente conhecida e aceita acerca da identidade nacional. 

Esse processo político teve consequências para a versão construída sobre a 

identidade nacional, e grupos sociais anteriormente excluídos das representações 

nacionais passaram a ser representados. A construção de uma síntese identitária 

nacional na Argentina se estabeleceu num processo de disputas entre vários tipos de 

divergência, seja de classe, étnica ou regional. É no contexto dos anos 1910 a 1930 que 

o tango, que surgiu entre segmentos sociais excluídos, se afirma como uma 

possibilidade de síntese identitária nacional, especialmente a partir de seu sucesso na 
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Europa e aceitação pelas elites argentinas. A aceitação do tango como representação 

nacional argentina foi, contudo, resultado de um amplo processo de negociação, de lutas 

simbólicas e de afirmação de algumas das identidades em relação a outras. Há uma 

vastíssima produção bibliográfica acerca da história do tango e de sua “argentinidade”. 

Essa produção se dá tanto no âmbito acadêmico, em diversas áreas do conhecimento, 

como a história, a música, a literatura, a sociologia e a antropologia, como fora dele. 

Libertad Lamarque é referida em parte dessa produção, apesar de essa ser a única 

pesquisa conhecida na área da história que aborda especificamente o seu caso. 

Conforme Saikin (2004), a cantora Azucena Maizani cantava tangos muito 

masculinos e vestia,quase sempre, seguindo uma tradição iniciada com Pepita 

Avellaneda, roupas de homem. Segundo a autora, a participação feminina na 

interpretação do tango implicou, desde seu início, um fenômeno de mascaramento, 

havendo muitas cantoras que subiam ao palco vestidas de homem. Para Horacio Salas, 

Libertad Lamarque representou uma mudança nessa tradição. Ela representava o 

arquétipo feminino canônico da mulher que pretendia imitar os modos da classe alta.  

Especificamente sobre Libertad, há duas publicações, além de sua autobiografia. 

A primeira, publicada quando se comemorava os cinquenta anos de sua carreira, é 

assinada por Salvador Valverde, tendo como colaboradores Oscar Gerdin e Jorge 

Lalauci, intitulada Libertad de América. A segunda, de José Gobello, fundador e 

presidente da Academia Porteña de Lunfardo, e Marcelo Héctor Oliveri, intitulada 

Libertad Lamarque — la novia de América, publicada em 2001. Além do título das duas 

publicações se assemelharem, a narrativa de ambos centra-se nos “triunfos” de Libertad 

em “toda” a América Latina. Gobello inicia seu texto dizendo que ela merece o título de 

“Novia de América”, pois triunfou em toda a “área latina”. O autor afirma que Libertad 

foi, como outras cantoras de tango da época, uma transgressora por triunfar em um 

ambiente machista e salienta, em comparação com essas outras cantoras, uma 

especificidade de Lamarque que foi seu grande sucesso não apenas na Argentina, mas 

também no exterior. 

Libertad nasceu na cidade de Rosário, em 1908. Em 1926, mudou-se com seus 

pais para Buenos Aires e logo foi contratada para atuar no Teatro Nacional, sendo, 

também, contratada pela gravadora R. C. Victor. Buenos Aires, em 1926, tinha mais de 

um milhão de habitantes e contava com dezenove teatros importantes e 36 cinemas. 



 

 

Teria sido o diretor do teatro, Pascual Esteban Carcavallo, quem percebeu o talento de 

Libertad para interpretar canções de tango. Em 1927, ele renovou o contrato de Libertad 

junto ao teatro para interpretar exclusivamente tangos. 

Em 1931, Libertad participou de um concurso de cantores no festival realizado 

no Teatro Colón cantando os tangos “La cumparsita” e “Taconeando”, obtendo o 

primeiro lugar e o título de Reina del Tango,13 tornando-se a principal figura feminina 

do tango. Ela passou a gravar ininterruptamente e realizar turnês por diversas províncias 

do país e em outros países da América Latina até 1945, interrompendo as gravações 

entre 1934 e 1935, período difícil em sua vida privada.  

O começo da trajetória cinematográfica de Libertad ocorreu no filme Adiós, 

Argentina, do diretor Mário Parganoli, de 1929. Trata-se de um filme mudo no qual 

Libertad gravou em apenas um dia algumas cenas. Contudo, seu marco como a principal 

estrela do cinema argentino se deu a partir do filme ¡Tango!, em 1933. Dirigido por 

Luis Moglia Barth, da Argentina Sono Filmes, ¡Tango! é o primeiro longa-metragem 

sonoro argentino e se dedica ao universo do tango. O filme tinha, em seu elenco, 

algumas das mais importantes intérpretes de tango da época, como Azucena Maizani, 

Tita Morello e Nina Simone. Em sua autobiografia, Libertad apresenta, a título de 

curiosidade, seu contrato com Argentina Sono Filmes para realizar essa gravação. No 

contrato, impresso em sua forma original na página seguinte desta autobiografia, 

constava: “La senhora Libertad Lamarque interpretará en la película TANGO, que 

edita ARGENTINA SONO FILM, el papel de primera protagonista” (LAMARQUE, 

1986. p. 158)  

No filme, Libertad interpreta uma mulher apaixonada que é abandonada por seu 

amor. Sua interpretação de Andate, tango de Rodolfo Shiammarella e Roberto Fontaina, 

antes de ser abandonada já prepara o espectador para esse fim trágico. Em sua 

autobiografia, após apresentar-se como principal “estrela” do cinema argentino, ela 

segue comentando suas participações em outros três filmes: Alma de bandoneón (1935), 

Ayudame a vivir (1936) e Besos brujos (1937). Os três filmes são considerados modelos 

do melodrama argentino. O argumento do filme, criado pelo diretor José Augustín 

Ferrera e pela própria Libertad, narra as desventuras românticas de uma jovem. No 

filme, é introduzida a inovação de interromper o diálogo para continuá-lo com uma 

canção interpretada por ela. Os problemas estariam ligados ao seu casamento com 



 

 

Emilio Romero. Em 1935 houve uma suposta tentativa de suicídio da cantora, caindo do 

quarto do hotel em que estava hospedada no Chile. Logo após, o marido “rapta” sua 

filha e se muda para o Uruguai. Libertad, acompanhada com advogado e amigos, vai a 

Montevidéu para recuperar sua filha, conseguindo levá-la de volta a Buenos Aires. 

O segundo filme protagonizado por Libertad, Alma de bandoneón (1935), retrata 

novamente o tango. Nele, o enfoque se dá sobre as dificuldades encontradas pelas 

pessoas que se dedicam ao tango, largando as profissões tradicionais. No enredo, um 

homem rico do campo envia seu filho, Fabian (interpretado pelo ator Santiago Arrieta), 

para estudar na cidade, mas ele se dedica ao tango. A grande decepção do pai se dá 

quando o filho lhe diz que estudou tango, e não engenharia agrícola. O pai, então, 

rompe relações com o filho. Libertad interpreta Elda. Ela faz par româtico com Fabian e 

os dois se casam e vivem a partir de seu trabalho como compositor e como cantora de 

tangos. O casal (Elda e Fabian) tem uma filha, que fica doente e morre. A dificuldade 

em pagar um médico é apresentada como o motivo. Fabian, então, abandona Elda em 

busca de sucesso que lhes permita uma melhor situação econômica. Esse sucesso é 

conquistado por ambos separadamente no decorrer do tempo. No final, Elda reencontra 

Fabian e canta Alma de bandoneón no Teatro Colón e é aplaudida pelo público, 

inclusive pelo pai de Fabian. É a representação da vitória do tango entre as elites. 

O filme constrói, assim, uma versão sobre a vitória do próprio tango perante as 

elites argentinas. Essa vitória simbólica do tango, contudo, não era mais novidade no 

ano de 1935. Desde a década de 1910 o tango já fazia sucesso em Paris e, 

consequentemente, passou a ser mais aceito e mesmo executado nos salões das elites 

argentinas; e o grande fenômeno Carlos Gardel, que iniciou seu estrondoso sucesso na 

década de 1910 e faleceu justamente nesse ano de 1935, já havia consumado essa 

aceitação do tango entre essas elites.19 Libertad, nesse filme, então, apenas reafirmava 

essa vitória simbólica do tango. 

No ano seguinte, em Ayudame a vivir (1936), filme dirigido por José Augustín 

Ferreyra, Libertad interpreta Luisita e faz par romântico com o ator Floren Delbene. 

Enquanto estuda em um internato católico, na década de 1930, a adolescente 

interpretada por Libertad conhece Julio e começam um romance. Sentados em um 

parque, em torno de uma vitrola, os dois colocam um disco com a canção “Tu cariño”, 

de Cátulo Castillo e Alfredo Malerba, interpretada por Libertad Lamarque. Luisita, 



 

 

ironicamente, diz que canta melhor que Libertad Lamarque. O irmão mais velho de 

Luisita a vê dando um beijo na boca no parque e decide enviá-la novamente ao internato 

no colégio. Ela questiona a decisão, mas obedece como boa moça. Contudo, em 

seguida, casa-se para sair do poder de seu irmão. 

Inicialmente feliz no casamento, Luisita tem uma crise de tosse e logo é 

diagnosticada com tuberculose e enviada às serras de Córdoba para se tratar. O marido 

dela, sozinho e incentivado pelos amigos, acompanha-os em um baile. No baile, ele 

conhece uma loira que tenta seduzi-lo e iniciam um romance. Depois de curada, Luisita 

retorna a sua casa e encontra Julio chegando em casa bêbado e acompanhado desta outra 

mulher. Luisita, então, canta a canção que dá nome ao filme Ayúdame a vivir, de 

Alfredo Malerba, Atilio Supparo y Héctor Artola. 

Depois de interpretar a canção, Luisita grita para que a mulher vá embora e esta 

cai da escada. Luisita, então é presa acusada de assassinato. O marido sai vagando 

desesperado e tenta se suicidar, quando é interrompido por um amigo que vem lhe 

contar que sua esposa está presa. Ele corre para o hospital para pedir que sua amante 

não acuse sua esposa. Ela aceita e Luisita é solta. Ele vai desperdir-se de sua esposa, 

dizendo que vai embora, talvez para sempre. Ela, então, canta “Arrepentido”, de 

Rodolfo Sciammarella. E o “Fin” aparece na tela quando ela coloca suas mãos na face 

dele e aparentemente o está perdoando.  

No ano seguinte, em Besos brujos (1937), filme dirigido por José Augustín 

Ferreyra, Libertad faz novamente par romântico com o ator Floren Delbene. Libertad 

interpreta uma cantora que se relaciona com um homem de uma família rica contra a 

vontade desta família, que a considera uma mulher de pouco respeito por ser artista. 

“Tratase de una mujer descententíssima”, diz o personagem de Floren Delbene a sua 

mãe. “Me obrigarás a que te expulse de esa casa”, diz sua mãe ao saber que ele pretende 

se casar com a personagem de Libertad. A irmã do personagem de Floren, para tentar 

acabar com a relação entre ele e Libertad, vai à casa da personagem de Libertad e diz a 

ela que é sua mulher e que está grávida dele. Libertad foge para fora da cidade sem dar 

explicações ao seu amor. Reaparece cantando em um bar cheio de gauchos. Ao final da 

canção ela é beijada a força por um gaucho. Aos gritos de “¡Perro!” ela sai correndo 

para o camarim para lavar a boca.  



 

 

Nesse filme, novamente, Libertad constrói uma versão moralmente correta 

dentro dos padrões das elites argentinas da época. Ela trata de deixar claro que, apesar 

de cantora de tango, não se confunde com o mundo da prostituição tão associada a ele. 

A atuação de Libertad nesses filmes, especialmente em Besos brujos, nos leva à 

hipótese de que ela atuou na perspectiva de uma ainda maior aceitação pelas elites e 

pela sociedade argentina de forma mais ampla do tango como representação nacional. O 

que Libertad faz é afirmar que o tango pode ser “reinado” por alguém que representa os 

padrões morais das elites católicas argentinas. 

O homem que beijou Libertad à força no filme, não aceitando ter sido refutado, 

seqüestra Libertad e a prende em uma cabana perdida no campo, sem nenhuma cidade 

por perto. Libertad tenta fugir, mas encontra uma cobra no caminho e volta correndo 

assustada para a cabana. Não seria imaginável uma mulher sozinha arriscar-se em meio 

à natureza inóspita. Libertad canta o tango “Besos brujos”, que dá nome ao filme, de 

Rodolfo Sciammarella, para o seqüestrador. 

O marido de Libertad no filme viaja para a localidade para onde ela foi se 

apresentar para buscá-la. Ao chegar perto do local onde ela está, é picado por uma cobra 

e salvo justamente pelo sequestrador de Libertad, que o leva para casa. Para que seu 

sequestrador ajude a salvar seu amor quando descobre de sua relação com Libertad, ela 

tenta enganá-lo, dizendo que não quer mais seu antigo amor. Sebastian, o sequestrador, 

aceita, então, cuidar dele até que se recupere. Ao se recuperar, ele culpa Libertad por 

não confiar nele. Ela canta Perdoname amor e ele perdoa. Sebastian vê a performance 

de Lamarque e também decide deixar que os dois fiquem juntos. 

No ano seguinte, Libertad Lamarque protagoniza o filme La ley que olvidaron 

(1937), dirigido também por José Agustín Ferreyra. Libertad interpreta María, uma 

empregada doméstica que mora e trabalha na casa de uma família abastada. Ela é 

apaixonada por um dos homens proprietários da casa e guarda uma foto dele abaixo de 

seu travesseiro. É o primeiro filme em que Libertad interpreta efetivamente alguém de 

segmentos populares.  

A filha da dona da casa engravida sem estar casada. O pai da criança diz que não 

pode casar, que não tem emprego e que não pode romper com seus pais. A mãe, então, 

decide dar a criança para que María cuide como filho, pois ela “não tem nada a perder” 

com isso. Ela fala para María: “Mañana tendrás una niña para cuidar como se fuera una 



 

 

madre”. María gosta da ideia e cuida da criança como se fosse sua mãe. Ela começa a 

ser vista com um nenê e, consequentemente, a ser mal falada. Ela canta: “yo soy María, 

mi propria agonia la triste María”. Libertad interpreta novamente, então, essa moça boa, 

correta e vítima dos pecados de outros. O homem que María ama volta de viagem e se 

decepciona com ela, acreditando que ela teve essa criança de outro homem. Não 

suportando a situação, ela foge com a criança e vai viver em um casebre muito pobre. A 

família abastada, então, começa a procurar por ela. Alguns anos depois, a encontram e 

tiram a criança de María, acusando-a de sequestro. Ela é presa e julgada. É absolvida da 

acusação de sequestro, mas a criança é tirada dela. Arrancada dos braços da personagem 

de Libertad, a criança fica doente e o médico diz que a única chance de salvá-la seria 

trazer María novamente para cuidar dela. Aparece escrito, então: “La ley del corazón. 

La ley que olivaron”. Com o amor da mãe que a criou, a criança se recupera. É uma 

representação de uma mulher pobre, mas honrada, apesar de injustiçada. 

No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme Madreselva (1938), dirigido por 

Luis César Amadori, que também escreveu o roteiro inpirado na letra do tango 

“Madreselva”, que ele mesmo havia composto em conjunto com Francisco Canaro.21 

Nesse filme, Libertad interpreta Blanca. O pai desta personagem tem um bar onde ela 

trabalha como artista e garçonete (ela canta e faz teatro de marionetes). Um ator famoso 

se interessa por ela e se passa por um homem pobre que lhe pede emprego no local. Ele 

canta e sua voz e visual lembram muito Gardel, o que o faz ser contratado para cantar 

no bar. As duas vão a uma festa na qual ele estará, sendo que Blanca vai com o objetivo 

de evitar que sua irmã cometa um ato moralmente condenável. O pai das duas também 

vai atrás e as flagra correndo atrás do homem. Blanca, contudo, assume a culpa da irmã. 

O pai diz então para escolher entre esse homem e ele. Ela pede para ao menos falar mais 

uma vez com o homem. O pai diz, então, que só tem mais uma filha. Blanca fica na 

festa e o homem chega acompanhado de outra mulher. É o momento em que 

Blanca/Libertad canta “Madreselva”.  

Não sendo aceita mais na casa de seu pai, a personagem interpretada por 

Libertad entrega-se a uma carreira de cantora lírica. Ela assume o nome artístico de 

Gloria Selva. Libertad mostra no filme seu potencial de cantora lírica, cantando árias de 

famosas óperas como Madame Butterfly e La Boheme, de Giacomo Puccini, e La 

Traviata, de Giuseppe Verdi. Depois de uma larga trajetória de sucesso, Gloria Selva 



 

 

volta para uma turnê na Argentina. Quando se perguntam o que terá acontecido com ela, 

aparecem jornais publicando o grande sucesso dela mundo afora. 

O filme termina com o casamento do amor de Libertad com a irmã dela no qual 

quem canta é a própria Libertad. No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme Puerta 

cerrada (1939), dirigido por John Alton e Luis Saslavsky, baseado num libreto escrito 

por esse último em colaboração com Carlos Adén. Nesse filme, Libertad interpreta Nina 

Miranda, que sai da cadeia depois de passar 20 anos encarcerada por ter assassinado um 

homem acidentalmente. Ela lembra a época de sua juventude como cantora de tangos 

em que enfrentou a pressão de seu amor, interpretado pelo ator Agustín Irusta, para que 

não interpretasse mais tangos. Ele, por sua vez, enfrentou a ameaça de suas tias 

milionárias de que perderia sua herança se se casasse com a cantora. Eles, contudo, se 

casam. Nina, porém, volta ao teatro e canta “La morocha”,tango de Angel Villoldo y 

Enrique Saborido.  

Yo soy la morocha,la más agraciada, 

la más renombrada de esta población. 

Soy la que al paisano muy de madrugada 

brinda un cimarrón. 

Yo, con dulce acento, junto a mi ranchito, 

canto un estilito con tierna pasión, 

mientras que mi dueño sale al trotecito 

en su redomón. 

Soy la morocha argentina, la que no siente pesares 

y alegre pasa la vida con sus cantares. 

Soy la gentil compañera del noble gaucho porteño, 

la que conserva el cariño para su dueño. 

Yo soy la morocha de mirar ardiente, 

la que en su alma siente el fuego de amor. 

Soy la que al criollito más noble y valiente 

ama con ardor. 

En mi amado rancho, bajo la enramada, 

en noche plateada, con dulce emoción, 

le canto al pampero, a mi patria amada 

y a mi fiel amor. 

 

Após a apresentação de Libertad cantando “La morocha” há uma briga 

envolvendo seu irmão e seu esposo no qual ela, por acidente, ao tentar segurar o 

revólver que está nas mãos de um deles, mata seu esposo e é presa e condenada. A 

interpretação de “La morocha” é mais uma tentativa de Libertad de afirmar que 

representa o tango, mas de uma forma não desqualificada socialmente, não associada à 

prostituição.  



 

 

Em La mujer en las letras de tango 1917-1940, 23 diversos autores analisam 

como as mulheres são representadas nas letras de tango. Partem do pressuposto de que a 

mulher ocupa lugar principal nas letras de tango, apesar de o ambiente do tango ser 

predominantemente masculino e de os autores das letras serem basicamente homens. 

Remontam a Daniel Vidart, que em seu livro El tango e su mundo faz uma classificação 

das letras de tango por temas e afirma que existe um estilo de literatura tanguera, apesar 

de encontrar grupos de letras como as dramáticas, as líricas, as humorísticas, as 

amorosas, as que enfocam o tema social e até as filosóficas. O tema amoroso que os 

psicanalistas enfocam, observando que ele se divide em subgrupos: “el amor fiel, la 

madre, la novia, el dulce hogar, los hijos; la pena de amor, la traición de amor (actitudes 

ante el abandono); traición y venganza, traición y perdón, traición y nostalgia, traición y 

regocijo, traición y alcoholismo; la seducción y el abandono; amor y amistad” (DINOV, 

2010, p. 8), 

Uma das principais figuras femininas no tango é a da “madre” que ocupa sempre 

o mesmo lugar idealizado, nobre e generoso, esperando o filho quando ele a abandona. 

Essa mãe abnegada e sem falhas não aparece nunca como a mulher do pai, o qual tem 

um papel secundário na temática tanguera. Frequentemente, a mãe é solteira ou 

abandonada por seu companheiro. A tese psicanalítica dos autores é, justamente, que 

esse pai ausente vai deixar uma marca em seus filhos e filhas, os principais personagens 

do tango. “Mina” e “percanta” são mulheres consideradas de interesse sexual nas letras 

de tango (por isso, as “madres” nunca são “minas” ou “percantas”). Um tipo de mina é a 

morocha, como a interpretada por Libertad, uma mulher cheia de vida e amor por seu 

homem, mas não vinculada ao espaço da prostituição. 

No âmbito dos estudos literários, Irene Lopez (2010) também demonstra a 

distinção entre estes tipos de mulheres nas letras de tango. Em relação a “La morocha”, 

ela afirma que: 

En este tango fundacional encontramos a una mujer que afirma su lugar de 

pertenencia como “compañera” del hombre, “la que al paisano, muy de madrugada, 

brinda un cimarrón”. Nos detendremos en él para ver las formas de nominar al hombre, a 

la mujer y los valores que esto construye. El hombre se denomina como “paisano”, “mi 

dueño”, “noble gaucho porteño”, “criollito noble y valiente”. Por su parte la mujer, se 

presenta diciendo “yo soy la morocha”, “la mas agraciada”, sus tareas, entre ellas la de 

servir al hombre y cantar, las realiza “con Dulce acento”, con “tierna pasión”; además, 

“no siente pesares, “alegre pasa la vida” y es la “gentil compañera” que “conserva la 

vida para su dueño”. De pronto, en la estrofa siguiente, aparece la sensualidad: esta mujer 

es de “mirar ardiente”, lleva dentro un “fuego de amor” y “ama com ardor”. En la 



 

 

siguiente estrofa este exabrupto, único en toda la canción, se atempera con la “dulce 

emoción” con que esta mujer le canta “al pampero, a mi patria amada y a mi fiel amor”. 

Entonces los valores que se desprenden son los de la mujer como fiel compañera que ama 

tanto a “su dueño” como a la patria y cuya felicidad es posible, en gran medida, gracias a 

las cualidades que marcan su conducta en la vida: dulzura, ternura, pasión, generosidad, 

sencillez, gentileza; virtudes todas ellas al servicio del hombre y de la patria. Sin embargo, 

como notáramos más arriba, se presenta una estrofa discordante —en tanto, a diferencia 

de las otras cualidades, éstas no se reiteran— a ese mundo ideal, en las alusiones a la 

sensualidad y a su forma ardiente de amar. En La morocha a pesar de la enunciación en 

primera persona, los posesivos son escasos: El yo sólo registra como suyos el espacio 

íntimo de su casa:“mi ranchito”; al hombre: “mi dueño” y “mi fiel amor” y el espacio 

mayor del país: “mi patria amada”; todo lo demás es enunciado desde una perspectiva 

ajena, mas bien descriptiva. De esta interesante analogía entre el espacio privado y el 

público se desprenden también los valores exaltados desde un discurso nacionalista: esta 

mujer se debe en primer lugar a su hombre, a su hogar y a la patria. La enunciación, 

además, pasa a ser colectiva construyendo prototipos del hombre y la mujer argentinos. 

 

A morocha, assim, não apresenta sua sensualidade como algo negativo, mas 

como uma qualidade a mais de uma mulher digna. De forma muito distinta da morocha, 

a imagem da milonguera é construída como a mulher que se destaca no baile com um 

orgulho quase varonil e seduzindo os homens, padrão moralmente condenado pelas 

elites argentinas.  

No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme Caminito de gloria (1939), 

dirigido novamente por Luis César Amadori. O título é uma referência à canção 

“Caminito”, que já havia sido consagrada na voz de Carlos Gardel e que Libertad 

interpreta no filme.  

No filme, a personagem de Libertad viaja com seu pai do interior da Argentina 

para Buenos Aires para trabalhar como cantora. Tomam um trem em uma estação no 

meio do campo e “Córdoba” está escrito em placas em vários lugares da estação. Nesta 

estação, Libertad conhece um homem por quem se interessa. 

Chegando à província de Buenos Aires, Libertad se apresenta na Societá Italiana 

como parte do coro na ópera Il Trovatore, começando sua trajetória de sucesso. E, como 

em Madreselva, novamente o universo da ópera circunda Libertad. Ela demonstra que 

não tem vocação para não ser protagonista com uma cara de irritação quando a soprano 

principal entra no palco. Contudo, essa soprano começa a tossir durante a apresentação 

e Libertad toma seu lugar, cantando sua parte. 

Eles embarcam em um navio para uma turnê internacional, mas a soprano recebe 

um outro convite de última hora e não vai junto. Jornalistas dentro no navio confundem 

Libertad com essa soprano e ela decide aproveitar a situação e não desmentir o engano. 



 

 

No Rio de Janeiro ela se apresenta cantando e aparece a manchete em jornal “Público 

carioca fez de Luisa Maraval [o nome da artista por quem Libertad se passa] uma de 

suas favoritas”. As notícias circulam e a verdadeira Luisa Maraval descobre a fraude e 

vai para o Brasil. No Brasil, Libertad se apresenta cantando “A jardineira” fantasiada de 

baiana que lembrava Carmen Miranda. Após a apresentação, ocorre um incêndio no 

teatro e ela fica cega. Ela volta para a Argentina e consulta um médico que diz que pode 

curá-la. Ela paga o médico com aulas de música. O filme termina com Libertad 

conversando com seu tio sobre o “caminito de glória” que seguiram e ela canta o já 

consagrado tango “Caminito”, de Juan de Dios Filiberto. 

No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme La casa del recuerdo (1940), 

dirigido por Luis Saslavsky, que também escreveu o roteiro em colaboração com Carlos 

Adén. Trata-se de um filme de época, diferente dos que Libertad havia protagonizado 

até então, se passando na Argentina da década de 1870. O filme começa com um casal 

de uma família abastada em sua grande casa, lembrando-se de quando chegaram a essa 

casa. Sua filha, então criança, conhece um menino seu vizinho. Doze anos depois elas 

voltam e aquela criança (agora uma jovem interpretada por Libertad) começa um 

romance com esse vizinho que havia conhecido anos atrás. 

A trama encontra seu momento de tensão quando a personagem de Libertad 

começa a ouvir sinos, enquanto nenhum outro personagem ouve. Um médico a atende e 

diz que ela tem uma lesão cerebral e que pode ser fatal, recomendando repouso 

absoluto. Ela descobre que está doente e que se tiver outro surto pode morrer. Libertad 

interpreta nesse filme, novamente, a moça boa, moralmente correta e vítima.  

No mesmo ano, Libertad protagoniza o filme Cita en la frontera (1940), dirigido 

por Mario Soffici, o qual retoma a temática tanguera. O filme começa retratando 

trabalhadores em uma pedreira, representando o desbravamento de regiões ainda não 

dominadas pelo homem. Libertad é cantora em um cassino na fronteira da Argentina 

com o Brasil. O proprietário da pedreira a assiste cantando e a convida para conhecer 

sua propriedade. Ela aceita e gosta muito do lugar: “Me gustaría quedarme para siempre 

acá”. 

Um homem que trabalha na fazenda (interpretado por Floren Delbene, mesmo 

ator que fez par romântico com Libertad em Ayúdame a vivir) se apaixona por ela e 



 

 

desperta o ciúme de uma mulher que é apaixonada por ele. Ao final, a personagem de 

Libertad volta para o cassino e o filme termina com ela cantando um tango. 

Em 1942, Libertad protagonizou novamente um filme de época: En el viejo 

Buenos Aires, dirigido por Antonio Momplet. O filme começa exibindo o texto: “Los 

personajes de esa obra son inmaginarios, pero los episodios que se relatan estan 

inspirados en hechos historicos acaecidos.”  Libertad interpreta Envira Montoya, que é 

a artista de teatro espanhol de maior sucesso naquele momento. Desperta o interesse de 

um homem da oligarquia e o ciúme de uma mulher interessada nele. Ele rompe com a 

família para se casar com a artista.  

O filme representa a epidemia de febre amarela que ocorreu em Buenos Aires 

em 1871. A personagem de Libertad deixa sua vida de sucesso como artista para se 

tornar enfermeira nesse contexto. Todos se unem para enfrentar essa grande tragédia e o 

marido da personagem de Libertad e seu pai esquecem o rompimento para tentar 

resolver o problema. Aparece em manchete do jornal La Nacion: “El ilustre ex-

presidente Bartolomé Mitre acepta um modesto puesto en la municipalidad para ayudar 

a su pueblo en esas horas...” 

Há revoltas populares contra essas elites que tentam salvar a cidade. O filme 

representa os setores populares como irracionais e covardes. Em uma dessas revoltas, 

Libertad grita com os revoltosos: “¡Covardes! ¿Es así como pagan el sacrifício de estos 

hombres?” Ao final, Libertad é condecorada por seu trabalho como enfermeira. 

É interessante perceber que esse filme foi feito justamente no contexto de outra 

grande tragédia: a Segunda Guerra Mundial. A Argentina, em 1942, se mantinha neutra 

na guerra, contrariando os interesses dos Estados Unidos, e o filme apresenta uma 

mensagem bastante clara, valorizando o papel das elites em um contexto de crise e 

criticando as possíveis revoltas populares. 

No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme Eclipse de Sol (1943), dirigido 

novamente por Luis Saslavsky a partir do livro de Homero Manzi. Trata-se da única 

comédia protagonizada por Libertad e do único filme no qual ela está loira. Ela 

interpreta a cantora de sucesso Sol Bernal, que se passa por uma empregada doméstica 

na estância para onde foi seu marido. Os elementos cômicos do filme se referem 

especialmente às confusões de trocas de papéis, realçando as diferenças entre campo e 

cidade e entre patrões e empregados.  



 

 

O desaparecimento da cantora Sol Bernal é noticiado no rádio e, na casa onde 

ela está se passando por empregada, descobrem a farsa. Ao final do filme, Libertad 

volta para seu “papel” de cantora de sucesso loira e se apresenta cantando uma música 

interpretando uma lavadeira negra. 

No ano seguinte, Libertad protagoniza o filme El fin de la noche (1944), dirigido 

por Alberto de Zavalía. Libertad interpreta Lola Morel, uma cantora argentina que vive 

na França na época da ocupação nazista e que tem uma filha nascida na França. Ela é 

simpatizante da resistência francesa e acolhe um foragido dessa resistência em sua casa. 

Nazistas chegam a sua casa e ela é ameaçada de ser separada de sua filha (pois é 

argentina e sua filha é cidadã francesa) se não fizer um serviço para os nazistas. 

Libertad fala para sua filha que vai passar alguns dias fora. “Es un contracto 

corto para cantar”. Sua filha pergunta: “¿Mamita, porque nunca me llevas contigo?”. 

Ela responde: “Será la última vez que te dejo, Janet. Te lo prometo. Quando vuelvo, 

faremos juntas unlargo viaje. Iremos a un país grande, grande, lleno de paz y de luz.” 

Libertad representa a Argentina, assim, como um país grande e fora do contexto da 

guerra. Ao final, contudo, a personagem de Libertad sacrifica a própria vida pela 

“causa” e pelo “homem”, entretendo os nazistas após levar um tiro, enquanto ele foge. 

Ela diz: “Hay que muchos cairemos para conseguirlo. ¿Pero qué importa unas vidas 

cuando está en juego una causa, la más noble que puede existir, la que ahora es mía?” 

O nazista diz para buscarem o homem e prendê-lo. Ela, ao ver que ele já fugiu, 

diz “Es tarde”. Ele diz para prender Libertad, então. Ela diz: “También es tarde”. E cai 

morta. 

No ano seguinte, Libertad protagonizou uma grande homenagem ao circo criollo 

no filme La cabalgata del circo (1945), dirigida por Eduardo Boneo e Mario Soffici. O 

desenvolvimento do circo criollo na Argentina deu-se, especialmente, a partir das duas 

últimas décadas do século XIX. Aproveitando-se da popularidade da figura do gaucho, 

já construída anteriormente, na década de 1870, com Martín Fierro, inclusive no meio 

urbano, diversos circos utilizaram este personagem em suas apresentações, inicialmente 

em mímica, depois, com texto. O circo criollo é uma das bases para a construção de 

uma cultura nacional argentina e fundamental e do próprio tango.  

O filme La cabalgata del circo começa, diz o narrador, com “pobres carretas de 

un circo ambulante que cruzan la pampa para ofrecer a los humildes la alegría de sus 



 

 

piruetas y sus gracias” na década de 1880. Libertad é atriz e cantora do circo criollo e 

seu pai é o trapezista. Ele cai do trapézio e acaba tendo que amputar a perna. 

Em uma encenação através de mímica deste circo criollo, Libertad aparece 

sendo cortejada por um gaucho, aponta com o dedo para sua mãe que está olhando. Ela 

os censura e chama outros gauchos para expulsá-lo. O primeiro gaucho luta contra esses 

outros gaúchos e vence. A plateia é mostrada gritando e torcendo pelo casal. Um dos 

membros da platéia demonstra que quer entrar no palco e ajudá-los, representando o 

gosto e a identificação do público pela cena. 

O tempo passa e o circo vai em direção à cidade, e o ambiente urbano e o tango 

passam a ser representados. A passagem do tempo é representada pela apresentação de 

manchetes de jornais e imagens de filmes que retratam o tango. Aparece uma lista de 

nomes de filmes com o seu ano de realização, começando por Juan sin ropa 1918. 

Aparece a manchete “Primer Ensayo sonoro y hablado del cine nacional”. Depois 

continua a lista de nomes de filmes com ¡Tango! 1933, passando por Riachuelo, Alma 

de bandoleon, Portu nuevo, Madreselva, La guerra gaucha, entre outros, apresentados 

em ordem cronológica até chegar a uma placa que diz: 

Estudios San Miguel 

Dia 15 de abril de 1945 

Orden de filmación 

Película: La cabalgata del circo 

 

O filme termina, então, com a personagem de Libertad, então idosa, 

emocionada, rememorando sua trajetória, assistindo ao filme La cabalgata del circo. 

Estabelece-se, assim, uma relação de continuidade entre o circo criollo, o tango e o 

cinema argentino, os três protagonizados e sintetizados pela estrela Libertad. 

Foi neste filme que Libertad contracenou e supostamente teve conflito com a 

jovem atriz que fazia um papel secundário Eva Duarte, que se tornaria Evita Perón. É 

significativo que, depois desse contato com Evita, que se tornava politicamente 

importante justamente na época das gravações de La cabalgata del circo, Libertad, a 

principal estrela do cinema argentino, só obteve mais um papel naquele país, caindo no 

ostracismo. O último filme para o qual Libertad foi contratada para realizar na 

Argentina foi Romance musical (1947). Nele, novamente, Libertad é uma cantora de 

tango e interpreta o tango “Bien criolla y bien porteña”, de Homero Expósito: 



 

 

Há uma continuidade e coerência na obra cinematográfica de Libertad 

Lamarque. A grande protagonista do cinema argentino dos anos 1930 e 1940, além de 

ser a boa moça e heroína de todos os enredos, também buscava representar a identidade 

nacional. Nessa representação ela, na maior parte dos filmes, é cantora de tangos e traz 

o universo simbólico do tango à tona. Afirma-se o tango e algumas de suas 

representações como legitimamente argentinas e, inclusive, como uma vitória simbólica 

de segmentos sociais excluídos entre as representações nacionais. Contudo, não são 

todas as representações associadas ao tango que são apresentadas por Libertad. Ela 

escolhe representações socialmente aceitas, especialmente entre as elites. Ela, assim, 

nunca é a prostituta ou a milonguera. Sempre é apresentada como uma mulher correta 

dentro dos padrões morais aceitos pelas elites. A imagem mais sexualizada apresentada 

por Libertad é a da morocha e ela sempre tenta afirmar que é possível representar e, ao 

mesmo tempo, servir aos padrões morais da elite argentina. 

Libertad também servia também aos padrões estéticos de beleza das elites 

argentinas, além de ter, em sua imagem, o jeito sofisticado delas. Assimilava, por outro 

lado, elementos simbólicos associados aos segmentos populares, como o próprio tango. 

Dessa forma, Lamarque apresentou-se como uma versão possível sobre a identidade 

nacional da Argentina, tendo elementos simbólicos que lhes permitiam a aceitação das 

elites e de diversos segmentos populares e, dado o grande sucesso que teve, é possível 

também afirmar que essa versão foi grandemente aceita pelo público do cinema 

argentino. 
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